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ARTHUR ARRIEGAS 
(REI $ .;1Gc1R·I) 

E' gostosamente que faço o resumo 
biographico de um meu amigo ver­
dadeiro, a quem me honro de con· 

sagrar ha annos si11cera ami?.adc. Não 
serei l•sonjciro, mas esforçar-me-hei pa · 
ra que :1~ minhas palavras desa taviadas 
traduzam apenas a verdade, auento que 
nada mais e preciso para fazer so bresa­
hir li figura ~ympathica do Arthur Arrie 
gas. 

Fomos condiscípulos e, na escola que 
frcqucntavamos, fundámos o semanario 
cop1ographado O Borga, que era vcr.di 
do por bom preço (S réis cada exemplar). 
Comcçavamos então a ter a mania de 
escre,,111har nos papeis. Passaram-se an· 
nos e deixei de ver o Arriegas, esse en 
graçado bohemio que passava as nont's 
cm claro, cantando á gui tarra os seus 
fadinho~. depois de bellas ceias no Ta· 
cão, Mealil<Jda, Pae;i11ho, etc., cm com· 
panhia de certos amigos da noitada. Ha 
dills, encontrámo nos, por mero acaso, 
na typographia Lucas, e, depois de nos 
termos abraçado, perguntei lhe : 

- Que fazes por aqui? 
-· Venho tratar do Casmurro. g tu 

qui: fazes? 
- Venho ver as provas da 1 'o{ do 

Caixeim 
- T em graça. Então ainda não te sa-

hiu da ideia a tal coisa ? 
-Qual? 
- Não te lembras do Borga? 
- Lembro·me. Que coincidencia o 

conservarmos as mesmas ideias, apesar 
de ter decorrido tanto tempo! 

- Sei que tens escrip to pa~a. o thca­
tro div(rsas cançonetas que hei hdo com 
bastante agra..io, mas não julgava que 
fosses dircctor do Casm11,.,.o. 

Foi este o d!alogo travado a primeira 
\•ez que nos encontrámos depois de ter­
mos abandonado os bancos da escola, 
plra nos entregarmos. ao 1rabal~o . 

Sem saber do Arneg3s, ouvi munai 
,·ezes falar no seu nome como distincto 
amador drama1ico, e E algures que per 
correu, na Qualidade de ac1or, :is pro­
víncias, agradando sempre . e~ todos os 
papeis q1ie lhe eram d 1st r1 bu1do~, mas 

principalment~ na sua cançoneta intitu 
lada E' da l1111eta, cm cujo desempenho 
é in;miravel, a ponto de lhe terem cha· 
mado por isso o aclor da /1111ela. 

Sempre estimado pelos collegas pela 
genuleza do seu porte e pelo seu cara 
cter bondoso e rei11adio, tem sido sem· 
pre um bo11 vii•a11t. Abandonando a arte 
1beatral e a bohcmia, começou li escre­
ver para o theatro, de que é muito en· 

\ 

tcndcdor, tendo publicadas vinte e tan­
tas peças e alcançado m~itíssimo agra 
do a~ sua< cançonetas in:nuladas A ga­
ti11'1a, O rebenta a be.\·iga, l'ne de nsra 
ao "1do, i\ao c/1ores que lambem 11aes .. . , 
Diso e11 cá isto . . ., cte., com que o po· 
\ºO sympathisou, pois se tornaram popu· 
lares. 

Dotado de gcnio emprehendeJor, fun­
dou ha sete mezes es1e semanarío, para 
o qual 1rabalha noit~ e dia , tendo sem­
pre a felicidade de ver realisados todos 
os seus desejos, porque o Arriegas não 
pertence ao numero dos que desanim:im 
ao encontro da mais pequena difliculda­
de. Q.;fcia os mandriões e tem pelos que 
trabalham grande estima, porque ha si­
do sempre trabalhador infatígllvd. A sua 
feição principal e predominante, que o 
torna verdadeiramente superior, desta· 
ca-se na profissão de escre1•i11llcld01· hu· 
morisuco, cm que é exim o. 

Mui10 conhecido cm l .i~b_,a, é um ra · 
par. desprctencioso que, pela sua bella 

figura insinuante e distincção not:i vel de 
:rato, conquis1a desde logo as sympathi· 
as pessoacs de qulllqucr mdíviJuo com 
quem se relacione. Possuindo um cora­
ção de ouro, é ~rande a estima que de­
dica á sua fomiha. Só os r.otlos e os in­
vejosos podcrãv não s~r amigos do Rei 
Saftárn, o impag:ivel can1or dos ~abócs 
do Zé Cleme11tc, o ex bohemio, o dirce1or 
do Cas11111rro que todas as semar-as nos 
delicia com os seus engraçados fJdinhos, 
porque o Arriegas, de quem o illus­
tre dramaturgo O. João da Camara se 
compraz de ser admirador, glosa com li 
maxima facilidade qualquer mote,faz ~em 
grande diffi.:uldddc u n bom soneto; em 
que nos mostra a ven-e ou o sentimen­
to de que dispõe. 

Não querendo tornar-me in:!iscreto, 
elogiando mais - ainda que merecida · 
mente o meu amigo Râ Sagá1·a , poeta 
popular, rapaz dotado de g~nio folgazão 
e de excellente senso commum, vou ter­
minar, enviando lhe um affectuoso abra 
ço, e dar-lhe-hei outro na noite do pro­
ximo domingo em que realisa a sua festa, 
pcdindo-lh~ ao mesmo tempo que des­
culpe :i Ira e a prosa do seu velho amigo 

.n od l"iQ:'o d e ~:Co a·uo ... ... 
QBRI~AUJ;H:fl-0 

( Ao Rodrigo dt 6fortu.) 

~l eu rapa~, cor:nocei a engordar 
De.de que no Ca1murro poude l~r 
Ao gmçu que me neabaa d< tce~r 
E que eu nuotca jdmai1 po"° olvid•r . 

l"m poeta 10btlo mo vou julgar, 
Emborn ttuba o Mues eern 111bPr, 
E Ileu• .nbe se licnrn a mo;ir 
Por te ouvirei.o, tnC'u valho, 1ui11\ fnllar, 

A tauloa clogioe qu 'ri a íugir1 
lri• pa1teiar 'ló AI)'"" 
Se euca dote• pnden• pouuir, 

Mas não podendo Achar rio1a1 t11l ",., 
Deuulpa1 que t1tt1 \'tr.oa \·-.lo tf'rwir 
Para to agradectr, o llti Arthur. 

H é l lll A r;n r a . 

... ~o>-< ºº'"''"'º '"' ngf'nt e..: 
Pedi moa ft <"lpt'ciAI tiurzu dt" noJ < nviartm a itn . 

port1mcia d·1e S<"UI dtbilnt. 
E' mn 'ª""' clu~ fuz<'m cá. MO• 1aput1. 



Carta de Coimbra 
Qui•la-/tira, !J de Navtmbro. 
Com• cheitl4da d" brfo1a (é• Academia!) de­

via 1upp3r-1e que linha i.mbem chrgodo • ale­
gria e auimaçlo que Ioda a. gtnte ima,:ina que e1-

ta tcrrs telf\. Puro en~l\DO ! Ot~ illud.o ! A'• 9 
horta da no te e mt(am at lojn1 pondo 01 taip•e•, '* 9 e me.ia eettlo quaei lo1a1 ítth"d11, A• 10 ho­
ra• nAo te 'ê viv 1tlma ! t: 01 t1tudnn1e1? dirio.>. 
o, brio.o. tu eettu.lam, ou arnuun n1ti.1 repub1icM.1 
batotiohaa pat'.ata1, ou, 1wior do qoe i1ao, fszeo1 
verao• ! E' um do1 arcigo1 que ma" ao í•brit'.a em 
Coi1nbra ! Ml\i OllO imJtgiuem qutJ 114' a1 1imple1 
quadnr, tof.1111 amôr e tl'ntiinC'nto, ('An1ad.-1 por 
noite• de luKr11\0 t0m dolent" du Aultorrat no Pe­
nedo da Saudade 011 n'olgmn de1te1 pittore1coa t0i­
d0401 com1J01 do Mund1go ! 

NAo aeubor f B' 1llta poeai .. , camooeana, verta­
lhsd11 do rneatru f Por iuo t 1 c1tud1ut~ não tr•· 
z.cm nenhum' hn' mHçff.o" cala pnc.tltt. aldeia, tudo 
ie·o é eimpleamente aenuborio ! 

A reccpçào nos novf\1011, tem eido uma bambo­
cbata f 

Afinlil, qu('ln 1offro com ioto 110 01 pro1>rioe ca­
loiro•, qur, em vez du rottu e abrnçoa coin cp1c 
contnvam •••r recebido8, aó o tecm 11ido com pal­
mutoatlae d:vlti.s 1>011'9 ll'o117>t1, A Rnli~1t l 

Pobrca d1l· llc1,quu sofl'rcm Aa conaeq ucnciu du 
qucltÕee doa ueltr<rno1 J 

NA11 minlrnt pqatPrioru CtlrtM direi qu('m do oa 
vcten.noa e cont~r1•í ftlP'unt usoe o coetumea, ne 
pra.u1 dn Acadcrnii:., quo AgórR una querem ma­
lar e oulroe re11u1d111r. E o c•ao ó que já tein b•­
vido troca de eopapot e1Hrc une e outroa e jA ae 
fala' na 1iro1 e no dittbo ! Ernfim! entre mor toa e 
ferido1 .. alg"'m ha de c•c•por 

Fico-me boje por Aqui 1n1r11 n~o roubar muito 
capaço ao Ca1mNrrO, que 6 ptqueoino 1 

Porlonlo, alÓ brcv., poi1. 
tlo&lo 1 ... ta .. 

~ ..... , 
~·:E 

FJ )\AES OBRIG ADOS 

4'oa<aulm. Bello, " oão. Jl<'llo 
- O 1t1eu 1m1nte 6 Joaquim, 
- E eu tenho ttt• : um que é M•ll<" 
Oulro ch••n•do João, 
E oulro quu 1e cbamn Btllo. 

A" borl\C. 

lia quem lhe ch•me Joaquim, 
Quem .no-me qne elle é lltllo, 
Mn1 otguodo d1& J olJ.o 
E' Ca1m11rro IJ11rro Melfo. 

llhl O H ( " '. 

N&morou Annn o Jonquim 
Dcpoi1 uamorou o llttlo, 
Mu CA1tou com o Jo[io 
A quem cl1Am<1 o seu cn . .. Mtllo ...... ,. 
A e11>0«n do Zi Joaquim 
Anh'• de caaor co'o /Jtl/o 
C1u1ou com o Z~ J~lfo 
~; hoje é viuvn do Mtllo. 

Zc'1u~ cJ1·0. 

l)i11e-mc li irmã do Joaquim 
llonrrm no café do B•llo, 
Que a mulher do uir JOO.o, 
Yaf! de uoi e \'t'r o Jftllo. 

81-Hnrn 111 nftluh o . 

A primo do Zi Joaqnim 
Que e hpou do Co11n fltllo, 
X• noite de S. Jodo 
Qui .. 1e raq>ar com o Mtlln ! 

Llmnlbo. 

O eobrinbo do Jooqui,,. 
Quando viu parrir o Mtllo, 
.. ~oi p .. gar do11 ao J1Jào, 
Prhno mait novo do Mtilo; 

ne,ebemo1 maio quadro de Solipant4, Molti.i­
nho, Uichi11ha, /lei &ro, Odranotl, Morcrgo, Ok­
gna etc .. 81 qutti 1 1111·1 publie:amo1 por (alta do 
eap•Ç•l. Tenham plU'iNlc:id, per1l R oulra vez 1erá, 
e vi110 Cltk 1ee('Ao ter CHUSJ\dO ttlo gr1rnde IUCCtl• 
e<', conlinu1trne», quo é romo quem dig: quando 
1e gt>,.ta, rt11tle-~t. i>ortanlo, li\ v1lo nu•irs rimttd : 

A11u10. bnc·illbou, •nrttn. e n1·n1uu1. 
Ht•tpondnm ntó ó• fl'irJ\ entre na 11 e at tO. 
NAo oe coqurçom de es«revcr ern p•pcl, eim ? 

O CASMURRO 

FADINHOS 
W0T8 

}{o domingo 19, 
ficará calt.-o da cára, 
Qum nlio /Ur ao 8t111/orm010 
A · /<>14 do •Rei Sagára•. 

Cl.OIA.8 
Como G8 patos terá criEt•, 
Do uarii. ficarã coso, 
Quem não t'ôr ver o Reboebo 
E o Varella,. guitarrista. 
Emmudecerá da viala 
Se nio fôr andando a n !Jt.-e, 
E • toda a gente comprove 
Que é pe88oa mnito leata 
.... ,.,, AHiatir ' tal ft!ala, 
No d1,;mi11go, 19. 

Perderá dente queixal, 
Doa que existem junto aos r;ua, 
Quem não OU\'ir o Martins 
B o ccnhecido AmRral. 
Serà preto como a c.I 
Se não eacutar A voz rua 
Do llrnz:'io, c1uc ao co1opara 
A qu•lqu-.r not•b'lidadc, 
Se faltar á aociedado 
Ficará co.ltJo da cara!. , , 

Hn-de ter n'um c•lcnnha r 
'Premendo staque de azia, 
Quem n:'io vir com g ran mcatria 
O Catuan0\13 A. pintar. 
E se não fõr ff'stej1u 
O Beptiah•, o Sad()t.()10, 
E o Lisboa, que é famoan 
Rival do grandd. ~liouto; 
Nas uohaa tuá ea •orbuto, 
Quem t1âo fõr ao Bemfünr.010. 

Nos pés terá cahtrrhrira 
Quem não vir o Vaz 1ctor, 
~laia o $i ,.a imitador 
E a Dona L•urJt Ferreira. 
Se da J ulia Sá P<nira 
~:lo ttacur:ir a voz: cltra 
Tt>r' oarii. qual arara. 
Andará sempre enguiçado, 
E tudo por ter f•hado 
A' fat.a do •R-ti Sagára• ! 

Torradinha.1 com manltiga 
Por cima chá de perdi2e1, 
O Cançon<IÚl4 Grop<> 
lli>presenla o lud' ó cllir;,.,., 

Hei !!iosúrn. 

O NOSSO CORREIO 
1\fa~ore1 - Para A 0·1tru \"e~ oiio fujn, e npuro­

ac m1us1 que pode ser que consiga vel' algumR coi 
an sun cm letra redoada . 

za,.tlho - l;'oi ár que lho deu '/ ... 
Eir. passando por aqu i bota no ferrolho e pode 

deixnr fi ar o que qu iz~r ..• 
More110 - Está lhuito ucuro, estA. 1110 é maio 

do que moreno, é negro como u pelle doa Cu11m"· 
tita .•. 

Sertp - S• tem por lã algum•• luneha pó le 
mand1tr. 

Eº a forma de •chármoa graça(\ 1ua pin~a. Ah, 
ah, 11.h ! ... 

Já nt>a t atamos a rir! . . . 
llâl•a - O' 1nenino1 vá pentear macaco1 em­

quanto nós paSSl\t'noa pelo 1omoo. Quautaa perna• 
tem o cava1heiro? ... 

Dulcinr4 - E' de Li1boa. 
Nilknarf ~ M ~·. Auerlôm - Queiram re('Cbtr 

u~ chicc~oçào ouc lbu e?via ZJP!-dro, pois 1oi1 
voa O'l un1c ... s que conaegmram decifrar a char .. da 
em phraae publicada no ultimo numero. 

CONCURSOS RECREATIVOS 

o cn~LE'I' DE 1•uosrno1to!li 

Pl'lrft. eete t.iritrinal coocurto j' reccbemoa mait 
proj ·ecoa doe sra. Fraociaco Ventura, Jo1é de Ma· 
galhilca e Rei Ztro. 

~~aperamoa mais oito dias e \'Oreino1 dopoia 
qucon tem e! ltonor de vêr prantodo cá uo paptlu· 
clio a rcprod~1c~ão ?o atu lrabalho e o. originnl 
exposto na vllrrnt dum doa nossos p rinc1pAt'i c1-
tabr.lccimen to1. 

,, ... ,,, e-r 111RrlOM 1 
- Coutou hootem 77 primsver3a o frack. do 

mHO Amigo Miranda. 
- Pu amanhil um anno que o Coita eate•e pa· 

1a c11ar com a Maria Cachuxa. ~:lo se realisou o 
cooeorcio P"r couoa do tal galo .. 

Ch e(pldnli: 
- Chttg11ram dlll C~hichin•, vinte caixotes com 

p•lh· tu poro o bonddiniata Portuial. 
- Chrgou "aem•1ul pauada ao Parque das La· 

rangtirat nm~ gNln~f" giraí1,mai1 baixs que o nos· 
ao amigo l<aut Gtntrl. 

- Cb~gou houhm da Oec1mia, onde{, z um enor­
me •uceuo, o conheciilo f1f',:::oli porluguE'z. Sih•a 
J ... i1boa 1 rAt grande r("por1orio dt• buc/Ja1, que pro· 
llltlle largar na fe1h1 do Rei Sagáro. 

.. ftrlid&Ut t 

-Pa1tiu p11rt\ o utrnngeiro onde foi rootratar 
arli1tA1. portuguezea para a 1ua fcaca o nosso ami­
go ltei :il1~Arn. 

- Pnrtio umu daa eaporas, o ditttincto cayalJeiro 
(•eon c~v•llo) Gyenciroe Miudinho. 

- l'•rliu • C•bCÇ• o Ex•• Sr. J ayme de /\Iene· 
1r1, por ler dAdo umf\ m1.nnJA n 'um penedo. 

ANNUNCIOS DE BORLA 
l.ou<·n• 

VendC·l C """' porç:1o cl'••te •rtigo Ae segundas 
feirn1 Ru• dn Oalhet••, 2a. 

Uotnbe &ro s 
PrrciSMm ae v•u 11. apttgilr um incendio que ec 

manifealou na1 agu" do Tejo Carta a O. Ramoéa 
1,etrns 

Psecitam-1 .. o Vt'ndem 1e as que raltam em cer-
101 peri<.dicoa. Carta a L U. KK Rua das Gra­
thu u.• 00. 

Ce•loa d e p a pel• 
Compra·l6 qualquer porção, 1ejn por que pr<ço 

für. Corla a eara redação " A. A. 
0 \"0# 

Vende-ae quatrocaisotea d'oto1/ruc01 com 20 
•nnoo de cue. Ru• da t'é ~7!'>. 

Jl~reurlo 

Comp1 • ·•e, proprio pnra d"asolv<r em alcool 
N ·e.ta rtd•t(il.O ae tr:t.ta. 

rapei 
Preci1a ae para embrulhar Oamurr01. Carta a 

e.ta n.-dR.C('ÀO. 
Ahlc;orn" 

Oilo-1e ,.. quem cnlrttgar n·eata redacçio !\ 

pe101a douro do no110 l'Ompanbeiro de trabalho 
//ti Sagara, pe1did~ oo Cl1alt D'ui1ance depoia 
de ter e1crip10 um ar1igõ Acerca do valor'da \·en ­
tu1idado (vulgo eurdiua). 

Cr e o n ç n 
Ptrdeu·er, com 01 1e1:ui11tes signnee, lourinho 

olhos niu~a e mui10 erracido para a edade. 
OA p•lo nome de Vaipa. 

~ 

ll ECE ITAS UTEI S 
P nrn c , 1 1uu· o. que dn do cm.IH~ll o 

~ntro t~nto1 proee1101 conbeC'ido1 para tvitar 
A queda do cabello, recomendamos o seguinte, que 
foi dc1c~~>e!to em 1729, por Jorge Labourer, 
notavel cl11l1C<' francer, e que adoptado depois por 
tod~ H. rõ1te de 1''rnnç.-, deu op1imoa result:Wos. 

Na A llemanba aindR hoje ae usa rom grande 
txi101 tale prodigioso proceas.o. 

t~il o : t.oi:o que •• couheça que o cabello co­
m<'ç• n c.-hir toina-'ie uma faixa de paooo crú de 
!.• ftc comprido por 0,20 de l•rgo, (aendo preíc· 
rh•tl C4mplttomtfdt 1w1:0) e embebe·se n'uma por· 
ç.Io du enxolre, onde 1e e nserva 2-l bora1. 

Jo"'rndo eue praao e dep. it do pano o bem aecco, 
tn\"Olve 16 co n ell• a cabeça, tendo o cuidado de 
nào deixar nenhum cabello de íóra. 

E1n te•uida aperta~tc fortemente e liga·ae cem 
um cordão. 

GArantimo1 que emquaoto se conservar o pau-­
no nao cae c•bello algurn. 

:J~PITAPUIO 

Aqui i•'- y,; Pica-rattkl 
l>C\IOto do 8. ~Jnr1 inho, 
:-i('mpro que in pttrA ca,.a 
J>nrPeia 111r1mo u1n gatinho. 

Fnu n c n. 
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~HEA TJUCES J 

/" 

l PllTl DD 'Ili Sll4Bl. 
CLUll AN íO:O.IO MAhlA llAPTJSTA 

li. do Bconformooo 1 !'>3, 1.• 
E' n'11•:\ f101 cscente academia quu o notto col· 

le~a A1thur Arrie'tttt reali•a oo proximo domingo 
HI & em• Íl•eta Annual, dedicada 1\ 1odo1 01 nul· 
i;oantea elo Ca1mtirro. 

Tomam parto u'cate gNndiolO IRrau dramatico 
e mueical, dh·er11101 artiatu o amadore1. 

Vamoo íater um rc1umo do tepl<ndido progrnon· 
ma d'eate eapectaculo: 

•.. ''ª"'º t.ci Romnuza& pelo 01.m~dor-cnntor Anto11i..> Rra· 
z~o. 

2.• ~lonologot por Snfoc Hodr!guca. 
3.• C1rnçonetate írancfz;u 1>el11 utriz D. l..11urM. 

F'errAira 
4..• 'fl'•b•lho de completa novid•d• a1Jte1cntado 

por Ricarclo ll11ptiatn. 
5.• Dueuo pelo• n1cninos Haul o J::rnc1to Sih·it. 
G.0 1'~•doe por Arthur Arricgne. 
7.° Cunçoncln pelo aclor H umberto do Amaral. 
8.• Qun<lro u oleo pintado em 5 minutoa por Ili· 

ca1 do Cuano \'R. 
9.0 Tr:\t11forinnçõe1 pelo act r Silv1\ Li1boa. 

lntc r,·nno 
1!.• ,, .. . . . (~ 

l 0 O Bibl, oper• to. n'uu> ttcto ptlo setor Joa· 
quim Vaa u a llCtriz D. Juha ~A Pereira. 

2 • C•ncc.nel .. pelo aclor João l!<bocho. 
3• lmit1tõe1 por Alfredo ~ilva 
4.• O Gábão caoçool'ltt por Arthur Arriegu. 
5.• Jo~ados JWIO cooheti lO guitarrilt1 Jt .. ynaldo 

Varella. 
6.• C1nçonet11 por Augu1lo Martin1. 
7.• A troupe de bandolini1111 O• modt•IO<. 
S.• 1 :\ D'O DIZ E:!, re•·i1ll eto 1 aclo r.·pro1en· 

tad• p•lo Ca•ç.>Mli•la Gropo de que r .. em parle 
.._ di11icc1a amadura O. lts bel ~h,ia u n1 •mado· 
reo, Jo•quim Afllaulo, Alberto Ohira, Lino Soa· 
,...,, e Jayme He.uto. 

Acompaoh1unento1 ao pi•oO pelo esimio pi1oi1· 
ta Manud Penteado. 

Poo10 Arthur Leite. 
O e.pcctaeulo principia h 8 e meia pre6sat. 
Os bilhete• para eela fetta cullam •penRI :lOO 

réia e eucootrau -•e A 'eu Sft u'c.eta redac~ilo e na 
tabacaria ltibeiro ua H Sova da l'•lma 69. 

Ai.GEL A PI NT O 
Com •Ao tree filh•o do Sr. l)uponl• foi •Dolo· 

reu a •Um u•rào ua11 lanr1mgoirA1• s11i1tir a um" 
represeut.açào do ·~J ar1yn.1, ond" eo encontrou com 
o ·Boubourocho•, teudo loi;o por cito um •Amõr 
de Perdic;ào•, ao quRI o flito• Lc«r• ao oppoz. por 
causa <h •Aventureiru11. 

A tcom. 

CARTAZ DO •CASMURRO• 
D . Jl_R&'h\ - •O MRrque1 Villeincr•. 
c;ynuuu1lo - •O P110 milo•. 
.. rhrclpt.~ llcnl - · A 01llderin. • 
c;o 1y .. c u d e • Hccrdo• - Eopeetaculo 

to1iu as noite• e malittú1 no1 deming1Je e dla e 
s 1nti~cadoa e quintas f~iru, pelu 1trande compa-
11hia eq11cetre, gy1iaatil·a, acrobalic·, tomic• e 
musical. 

> 
QUADnA! 3ErAnADA3 

(o U Pedro) 

Trina guita rr;a que tu canto, 
Geme guitatra qu4 tu choro; 
Tu é, a unita amantt, 
A quem u'utu mundo •doro. 

li 
Qu•ndo ti noite ti luz da lua, 
1'u trinMt all•gremtntt, 
AI 1ninha1 m••u•e tequeço, 
E o meu peito alivio tente. 

Ili 
Mas ee geme• 1nmbc1n l'horo, 
Porc1uo n\'ivaa mon aoffrer; 
A minh'nlmn doopedaço. 
O meu dee•jo é morrer f 

!l , .... ._ .. ,e •. 

O C ASMU R RO 

~ATUTAÇÃD 

QUAORO O'H ONJU 

M .. ~~~li~iM~ 
~~ ()lr••b o r . t 
~ Porto. ~ 

'f\}"f~"f'l"ft~":f''f 

Decifradores do n. 0 28 
Otrcbor (39), 01nipalliv (38), Souain (37), 

Odiragram (31), Mstolu (32), Nilkuarí (301, Mi· 
11ucl & ('Amillo (29), Serep (28), Kprt• (27), Foz 
& Sur (27). Gue•mindo (27), Oa carris (2o). Um 
do G•viAo (2~). Don l,ar• \24), Typo Serio \24), 
Doia piretu (23), Fiara (21), t. ll•mo•, (21) K N. 
A nc1 tom (tll). Garoto (20j, fü i Nadio (W), Argoo 
(l!I), lfüh•la(J G•, Mafarico( IO), Uei Zêro (9),Ca 1 
& Sapian (9), Roôea(8), P ionayae (7), Rabisco (G) 

Decifrações 
Em /1'a8~ : Kilomctro, 1101.nmar, rnscão, tran81f,· 

ctore.11 maganão, snfnro, canudo, ryrobolor, cnpotr, 
chn.pelndn, p iano, dorido, Corolim11 bolachA, cttiln· 
wor, fogoso, boaa-noutce. 

Ca1murra : Dou te pArnbtns1 amigo R ei Sagara, 
pela f;rnude ideia que tiveete de fdzcr um numero 
c1pec1al dedicado a Loubet preeidcute da Repu­
blica franceia. 

Rapido1: Odemira, lobogato. 
Oruulu : ~' e\•a, evl\dir. 
F.m rerio : \'i lll.'l Pinto. 
J.Jltclrica1 : L•wra-arval, odol-lodo, odor-·rodo, 

rapa-•par, 'l.ig·Z'3g, í:hmel· Le1no1. 
Sincnpada : A v. iro-aro. 
Ptrgunlo. tnygmo.tiea : Leoocava"o. 
i\Jaç~da• geographicaJ : Muiobo Grande, AI· 

bergaria·a.-Velha. 
1'ypographiQJs : Estoo• :tdo. u•·adrll•, agrade­

cido, rrmorço, f\. ,.k,.rakA, eabt-llo, dereooto, ll dis 
o dictado de amigo reconciliado e de e .. Ido re<1uen· 
tado ou oca bom tocado. 

F:mgma pilore'°o : (O. Zép<dro) Kunca dêa 
pouto 1ein uó. 

Cll\R \D.lS 
Casmurra 

( lhtriibui;lo a Ftnquinho•) 
Ot.•\•ido aoa meus afl' .. zeres teoho tido apc· 

n11 1cmpo para com r, ma-1 actuah:ncnt4 e11ou 
ma.i; l1vrt-, e por iuo li no Caunurro n.> 25 que 
rno tinha offercrido uma aua producçào, à qual 
oil' dt'cifrr-i, o que me pcualisou Oastaote, vi110 
que m'a dedicou, m's desculpe .me porque o moti· 
··o foi cole - 1, 8, 1, 1, ll, 1, 1, 4. 

E •n ph_lºBSO t 
Suepcndo ali a cou da íéra - 1, 1, 1. 2. 

S.:prtn. 
(A Otnipalliv) 

A vontade <ia vasilha é de tela. - 1, ~. 
liiottnru . 

O aign•I caiu dentro d'uma escavação oobro 
uma hcrva medicinal - :>.. 2. 

U orcnrcnu . 
( OJJ<rtcida ao1 meus ami.901 e liabei• deci/radoret 

}ra•ci1co Moreira, Alberto Silva e Agrippa La· 
~/)a) 
Muito oujn este peixe - 2, 1. 

Z é 1> e d1·0. 
Koln a alcora do fanfarrão - 1, 2. 

S u rpre zu. 
( d Sotlam) 

Se é negro no corpo na musica lambem temos 
ioj ustiça - 2. t, 1, 2. 

O t nl1,allh•. 
?\a egreja ha uma 1'estimenta aó para um mil· 

caco - 2, 2. 
H aht um, 

Ette peixe na musica e no cacete d' u1na bebi­
da -2, 1, l. 

C:ecllllo. 
Na margem do Lanco esta um compeodio-2~ 1. 

Lula XX 
No ranço eate aroma é um serviçal do exercito 

-1,2. 
Ol ho A' l e rca 

Esta nota no mar dá um instrumento - t, 2 . 
Don Lora. 

Bole• de aol• é alforge de pedinte - 2, 1. 
t lab a i•a•. 

Jesus! esta prcpoaiçilo é um nome - 2, 1. 
Z é HUrC'b "'. 

Procura na cana eete alfilnge - 2, 1. 
1+; . lllH DO•. 

Nota como est.t\. alegre com o instrmnenLo aqut l· 
lc ladino - !. 1, 2. 

Gue11mlndo, 

(A Mai1 um) 
Levanta llu Zúpecl"'o ~•te lnço 2, 1. 

Hnub O ftllO. 
E n i. v c r ,,_o : 

Todo aqui lle que t gu•rreiro, 
Que • • opada atmpre maneja,-2. 
Termina 1eu1 aofrimentoa-2 
No mar altll ou na egr•ja. 

PI,, Arel al . 
Oizeon q"e o filho de Apolo-3 
l>a louour a padeceu- 3 
t: por fim o de•gratado 
D't>1ta dO<'n~ a ln(jrreu. 

Nllk n&\rt. 
Addtc-l ,;11a t11\ 

Acre - 3 
-\C­

Hom•m - 4 
Honba. 

M ê t.uua. o r 1,hOliilO : 
(A S11rpr-.a) 

llomcin, lloulC'm ( li . U ) 
•:anuuau Cude•e . 

C r uMc<:>u'tt' : 
Contou - certl), que na - tinha enrontrAdo -

X . V Z . d< c.• 
Poa· lnlo luo,.. : 

1

I.JV1AiT.To-fDT oTõ 1 

1 1 1 1 l 1 8 J 21 1 1 11 2, 
Aei>nrnl . 

Eloc• .-lc(u;i t 
J~atime cata ave .... 2 

1 . s. 
A'a direitwe e aveuu n.ve - 2 

M. 01<a ro1.<o 
Noo padree 6 rcptil - 2 

Typ o " " rio. 
Nio v4 para h\ com c11a doença - 2 

G ii Vl\S 
Comblondus : 

I .• + co .... homem 
2.• + r - 1uppor 
3.• + na - me<lid• 
4.• + lo ~ frade 

Atrevido 

J.• + bito - COttumc 
~,· + aca .. jo~o 

4.• diva otrerta 
6 • 1tioo - futuro 

R ei A• I . 

li ' tmio ~ fructo 

OC•f lo Dul<'lné•. 
Mn<.·ndn p ootlc n : 

FormAr o nome d'uin poot111. porluguez com a1 
letra• dA 1tgui11te pbrue : 

.J' á dão m n r ca. O "? 
Ollndo. 

MnQodn i,roo tt1·n 1>hloo.: 
Formar o neoin d'uma terra portugucza oom &1 

letra• dR erguinte phrnso : 
Bu ... tola 

Z é B en•o. 
Poa·.z;uu-tn onl~mn'tlon : 

Qual é • torr• portugueza que antepondo·lhe 
u1na cout0an10 ficn uinn ave ? 

Gr1·e• l eH•e•. 
1 YPOGIU l'lllC\IS 

ALMA 
NATO 

Alt>Jonl . 

NOTAS -----UNHA 
.Hntuto. 

(a Pio Areia:) 
So1 z ao 100 h 1 100 o P ardcp P u 

Q aob T + EE ta 
Nolr. 

E E 
Oa Carrle . 

Falla i.• Pan t.r Flor Q parle inira· 
mcnlo ampbibio A tareia 

Kprta. 

C C T O notas ir.s1rumeo10 base 1 1 
All·Bnbn d: Piorai, 

LOGOliRIPllO 
(Dedico do ao meu ami90 e1ijo nome ~ a decifraçd<>) 

llomem - 19, Ili, lf>, 7. 
Homem - 2, !l, 18, ; 1. 
Ilomom - ó, IG, 3, 17, f>, 14, 20. 
Amo - 6. 20, 3, 12. 
Abaigo - 14, 12, 8, 1. 
Homem - 8. 17. to, f>, 7. 13. 

Bic h a ta. 



TAB~CARlA 

RIBEIR O 
!>9, Rua da ralma, ã9 

LISBOA 

Taloaro1 nRcion•e• r rahnngrirot Artigo• de 

papC'lariR, lh•rarin. lh•101 <h• ~•todo, et<'. Jornaes 

uoticio1,>1, de 1hodR1 f' i1101trndo1. Encadf•rnn­

çôt•a cm to<loa OI' gt'11cro1. Numcritç:h d1~ li\lroe1 

tolõu, chrq11c1 o todo1 os iinprcuoe. llilhetea de 

visita e trnbnlhoa typographkoe Hijouteri••· n;. 
lhr tee posrnce illuotrndo,, J<nlcndarioS e chromoa. 

LOTERIAS 
Argumentos de operas e zarzuelas 

'I' 414C4Rl4 RllllBD 
RUA JJA l'Al,MA ~u 

LJ'SOOA. ' 9Je 

JAZIGOS 
Subt.rrancoe e de capclla de 200j()()() réia pora 

cima ha feito1 o f.-1em-1e a prompto e a pr('lt&· 
\'Õtfl, pRrJt. Li1boa e provinciae; urnae parn O.:••· 
<la.a e adultoa; Chri1to1 e caetiçt\et em marmore. 

10- R un d l\ A••nmp C"i'io.-1 t 
JORGE A. DA CRUZ 

Joaquim Domingos de Oliveira 
<»• 

A RMAZEM DE VIDROS 
Chr1•1aee, v1dr.tça1, luuçaa, jarras, can· 

dieiros e outros objcctc•e. 
Vende vidN11 para carru ng.ns e arma· 

çõrs de lojss e m.inda pôr vidros em cai· 
x 1l ho1. 

Vende por atacado e a retalho 
46 - 1"? n a d o s. Pa\l.lo -48 

(I'roximo ao Arco Grarodt) 
JOSE l'ICliNTE D'OLIV~lll \ & C.• 

RXO Sli:CC O - ::!G 
Antigos f~rnos do cal o 1n1•tlo. 
Cal cm J>Ó o em pedra ui a Prttuqucs. Cnecalbo, 

morraça, granito pari\ b~t .. u Jn'"· .ttc. 

J01 E tlOllEIRA llATO E F.º' 
OFFICINA de cantai ia e esculptura 

D\'J>Oeihrioa fle todo, oa producto.J CPrnmicos dn 
FABRICA DE PALENÇA 

31. Tm. do Corpo Santo, 3il 
1, li. No•a do Car ralbo, 5 

Depoailo de malcriaos p•r• c»nelrucçil> 
R. 24 DE JULHO 

f Proxlmo ao qHtlt'I dOI martnbtlt'OI) 

ANTONIO Jo~g MOREIR~ 
COM 

Officina de cantaria e cstatuaria 
&1 aueolru1, 1adreut e msrm rts naci<1n~P1 f' 

f"1tr1nl(tirca para movei1, b ,1 ôte e írenrr1 dt> ea­
tabelceimon101. 

16, Roa Victor Cordon, 18 
1.iagedo ' r cAntari11 para tod1t1 aa t"On1trucC'*8, 

tub ,9 do grée, cimcnlo• Jo Portl•n<I, pozzolana 
doa A\'Orfe. 

llll'OSITO 

Roa 24 de Julho (á Ribei ra Nova) 
ua .. 110 par• cnlça l•P, )'C<lrn r•r• rui, ti-lha e 

tijolo. 
Oerosito em Paoo d'Arooe 

O CASMURRO 

Antonio da Luz Sousa Leal 
La toei• o de folha branca 

Fmp:-eitciro da Con1paohi• do lha. fntturtga­
se llt:l' e nalis!l('ào de a.:A:ua ou gaz. EncarrP(tR .-e 
por ecnpreitad:.. ou jornal de t0tl11.1 "ª trl\b31hns 
1wrt~ncentt·s á tua A t.-, quer ern sinCCl, ehumOO 
ou ítrro gah1 ani:..ado. 

lt ua dt S Ma r(al, 47 

DEPOSITOS 
DE 

~fArn RJAE DE ~ONSTílUC~AO 
De F. H. d'Oliveira & e.• (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6 2 
Numero telc~ho11ico, 128 

Madeiras nacioonPA e catrangci ras. Cantarilole. 
lagedos e cateões. F•looicaa do r nl, lodrilho1, mo 
saicos, polvora e explornçào de pC'drcirn1 uo Cn· 
.,,, do Alvitn- Alcnnt•ra e Paçod'Ar<•o•. ~:xror­
tsçàoJ >ara lo\ Africa, Brazil o Jlla:u. l·~seriptorio, 
Ho• ínto e Qu•tro du J ulho. 602. 

LYRA C4RVALHO & C.n 
Commlssões e cooslgnacões 

Cimen'os nacionaea e catrtmgt'iroP, l:tdrilhue. 
nzuJtjos, mosni l·oa em todos os padrVcs e 1iffercn· 
Ice outros materiaes de coustrucçilo. 

UoiCYt lo::podAdore. do bem conhecido cimento 
n.arra ELEPJ:IA.NTE. 

CI-IIADO, 110, 2 .0 

Telephone n. 0 699 

ESTANCI.\ DE MAOEIBAS 
DE 

Jacintbo Soares 
da Silrn Pereira & C.A 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada d1 predio qoe foi de Frrrcira Pinto 

etm 1tneolia para a ll. liole e Qulro de Jullot 
Teltpboue o.• 216 

Sortimento de madeirai o rnai1 compl(\lO que 
esititc em LisboA, pan conetrueçôe1 civi1 e 1Ul· 

va.ce e obras de nuuceuariia. 
Pr ços muito resumido&. 

GranJe deposito á. Pampulba 

DUARTE HUllEIRA IUTO 
EPOSITO DB MATBRIABS DB CONSTRUCÇÀO 

CA MPO DAS CEBOLLAS, A· R 
LISBO 

Cantar-iut, tijolo, telhu de Marulha e All;amfrn. 
t,1f>n1 de grú e de barro, cimeuto, 1>ouolaua, oreit&, 
cal. azultjo nacional e ttlraugtiro, tijolu e borrn 
rtjroclarfo, baciaa, Udett, lac;atorio1 em fuiartça e 
pó de ptdro, ladri//10 ctromico t hydraulico. 

SlJCCURSA L EM PA ÇO D'ARCOS 
J,nr,;o ti " ""ªl''ª''i dn 11t 

- Francisco do Nascimento 
Latouia áe folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campolide, 38 

FABRICA NACIONAC -
D& 

Papeis pintados, 
couchés e de luxo 

25. Rua de S. Stbastiio da Ptdrtira , 27 
DEPOSITO 

102, llua Nua dt Almada , 10! 
Grf!nde sortimento de paptia nncionac1 e re 

rangeiros, oleados, tapetett, mov11>i1 e eatoío1 
losé Miguel dos Santos em Commaodlla 

SUCCKSSORES C..E CALl.A OO & C.1 

Trle11hont, 603 Trlt11hone da ral1riu 87'! 

CARDOSO & CQ RREIA Ru:H::0;:1:::0~7 
1'rttbull101 trti•tico• - n\llrAtot, grupos, e reprodne\ÕC9 den tro e fóra do H.lClil'r -- Vish&s, Jult~· 

i·iorre - l~u• 1111lurn l 'l'ra lutlhc.8 l'IJ'\ pl•t ina original - Espeei:ilidadc: mn funplinÇÕ\.!i. 

Papelaria Palhares 
TYPOGRAPHIA- LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio, engenharia, 

architcctura e desenho 
fornttedor1s da• prinripats rtparticõts do Eslade 

t .. JI. RUA DO OURO, r+J 

MA~OEL JOÃO DA COSTA 
DOUR.A..DOR 

14t, RUA DO SALITRE, 143 - LISBOA 
R11carrf•ga.1c de dourados e pinturas em tgre· 

ja1, ia.ln e tbratroe, mobiliu e molduras em to· 
do1 011 gf'nrros, iinugent, adre-Ste8 e ornamenta­
~· em carrão, pnet11 etc. concertam·ae Jooçae de 
todne Rt <1t••lidsd1>s eo1~ a maxima ~~rfoi~~.2.:._ _ 

ANTIGA DROGARIA 
DE 

A . (Ja1•vall10 J.º .. 
S'tlCCESSOR 

JOSÉ HENRIQUES 
38 - Pra9a das Flor es - 33 

'·'"'"º" Olroe, Ciotas, vernizes, gessos, cimento, cn10-
f1·0 e ludo maia inhercute ao seu commcrcio. 
__ l_'• tcos iimila~ssimos e para rerender 

EMPRESA FABRJL 
Augusto Prestes & e.• 

SUCCESSOR 
•-..or1wced(lre1 de Suaa lhgestadea e das repar­

ti('ÕeJ publicai, Ítlbricante• e import.adoree, em. 
w~:itciro1 do tanalizaçüce. Officin11 mecb1miea1 
dt> 1trralb"ria, tornoiroa. marceneiros, nikela~m 
e bronzeador. Fundição de metaeo. 

2:3 a 41, Hua do loslitote lodas1r·a1 
fSCRIPTORIO E ARMAZCM 

38, 40, Rua d1 llea \ ista, 42, 44 
K ~fi~lrl'honc n.• 4~•8-f,;ndereço lcle~aphioo, 1'1· 

ERNESTO EDUARDO CUTRIM 
COM OFFICINA DE 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos Industrlaes, 15 

e~·, ... d• o. CataOl J) 

EncorrfgR-18 de todos os trnbi=tlhos mechanieoti, 
<'ivi1 u tgricola1. Grimde vnriedadc de desenhos 
r m fcn·o Jamin1tdo e fundido, piua gradearneotos, 
corrimõE11, gradee para escadas, portões, clarn· 
bt>intt, e1tuftu1, otc., tnmbcm conatrue todMs aa for­
rn1.nf' 1Ha1 pnra ft11bricns de conservas e offiei1lfls de 
Jtmileiro. SntisfKz todas as cneommendaa para Lis · 
bon, Afriea e Brozit, com n maior pcrfoiçào a pre· 
coa reduzirloa. 

ESTABELECIMENTO 
DF. 

fRRRAGE~S NACWNAES E ESTRANGEIRAS 
DE 

Vi uva Tbiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 9fi 
OAicin:u u~ 1erralheria e du doarador e brOU· 

seador de tnetae1-Premi1do na Expoeiçào 1 ndua­
lrial Porlugucza de 1693 com a medalha de grau· 
d 0 meri10 e 1nençào honrosa - Graod~ sort imento 
do talhere. com rabo d'cbano, metal brane.> e cria­
toff,., canivete•, theaouras, bandeja•, serviços para 
chi\ e café c11 metal branco e criltofle e outroa ar· 
t ;gna 1>ar• uao dome•tico. E:rtcutam-se trabalhos 
1>ar1' grand<"I f' ptquen11 conttrucçôes com varit.­
di,.i1no eortiantoto de artigos de oroa.meot&Çl\O em 
1odo1 01 g<ncroo e eetyloa E1posiç.'lo permanent... 

FSCRIPTORIO 1! DEPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

C.\SIMrno JOSÉ SABIDO & IRMÃO 
Hstrada de Crnipolide, 161 

l"ornoa de c•I a 1nntto e a can,ào. C•l em pedra 
pRl'n eatufLuea e C'mbMrq ues 1nateriae1 de ooostruc­
c;llo AIV('D&riiu, \1id1 1t~o1 granito e areia da terrá 
o do Alfoitc . 

.. 'abrico de Prodnctos Cerarnicos no novo Bairl'o 
do Cn111polidc. 


